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Resumo 

Triatoma sordida é uma espécie endêmica da América do Sul, distribuída no Brasil, na 

Argentina, na Bolívia, no Paraguai e no Uruguai. Diversos estudos (cromossômicos, 

meióticos, isoenzimáticos e moleculares) sinalizaram polimorfismo e sugeriram que tenha 

ocorrido o fenômeno de especiação críptica em T. sordida, destacando que existem, pelo 

menos, duas possíveis espécies diferentes associadas à T. sordida sensu stricto, a saber, T. 

sordida Argentina (descrito recentemente como T. rosai) e T. sordida La Paz. Levando em 

consideração que o conceito de especiação críptica está pautado em espécies 

morfologicamente indistinguíveis que foram classificadas dentro de apenas um táxon 

nominal e, principalmente, que existem vários erros associados com a caracterização de 

espécies crípticas, a avaliação subjetiva das similaridades morfológicas e a falta de 

utilização de abordagens combinadas pode resultam na caracterização errônea desses 

táxons. Embora os estudos assumam que o processo de especiação que suporta a 

diferenciação de espécies dentro de T. sordida seja resultado da especiação críptica, 

estudos morfológicos são necessários para comprovar esse evento evolutivo, pois a única 

comparação morfológica entre T. sordida do Brasil, da Bolívia e da Argentina (T. rosai) foi 

realizada a partir da morfometria geométrica da asa. Diante disso, a presente dissertação 

teve como objetivo investigar a diversidade e descrever as características fenotípicas de T. 

sordida proveniente da Bolívia, Brasil, Paraguai e T. rosai (populações anteriormente 

consideradas como T. sordida da Argentina). Análises morfológicas e morfométricas foram 

realizadas e diferenças morfológicas no tórax e na genitália externa feminina, bem como 

diferenças morfométricas nas estruturas do tórax, abdômen, pronoto, escutelo e da cabeça 

foram observadas entre as populações alopátricas de T. sordida e T. rosai. Com base no 

exposto, fica evidente que o processo evolutivo que sustenta, até o momento, as 

divergências observadas para T. sordida não se fundamenta em especiação críptica.  

Palavras-chave: Triatomíneos; Morfologia; Morfometria; Doença de Chagas 
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Abstract 

 

 

Triatoma sordida is an endemic species in South America, distributed in Brazil, Argentina, 

Bolivia, Paraguay, and Uruguay. Chromosomal, molecular, isoenzimatic, and cuticular 

hydrocarbon pattern studies indicated polymorphisms and suggested cryptic speciation in T. 

sordida, highlighting that there are at least two possible different species associated with T. 

sordida sensu stricto, named T. sordida Argentina (recently described as T. rosai) and T. 

sordida La Paz. Considering the concept of cryptic species/speciation, based on 

morphologically indistinguishable species classified within only a nominal taxon, and the 

many mistakes associated with cryptic species characterization, the subjective evaluation of 

morphological similarities and lack of combined approaches may lead to the wrong 

characterization of these taxa. Although all authors assume that the speciation process 

supporting these differentiations in T. sordida is the result of cryptic speciation, further 

morphological and/or morphometric studies are necessary to prove the application of this 

evolutionary event, since the only comparison made among T. sordida from Brazil, Bolivia, 

and Argentina (T. rosai) analyzed the wing morphometric geometry. Based on this, the 

present dissertation aimed to describe phenotypical characteristics of T. sordida from Brazil, 

Bolivia, Paraguay and T. rosai (populations previously considered to be T. sordida from 

Argentina) to assess if the cryptic speciation is indeed the evolutionary event responsible for 

the possible new taxa differentiation associated with T. sordida. Morphological and 

morphometric analyses were performed and morphological differences in the thorax and 

female external, as well as morphometric differences in the head, thorax, abdomen, pronotum, 

and scutellum structures, were observed among the allopatric populations of T. sordida and T. 

rosai. Based on this, is evident that the evolutionary process that supports, so far, the 

divergences observed for T. sordida is not cryptic speciation. 

 

Keywords: Chagas disease vector, triatomines, morphology, morphometry, evolution  
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1. INTRODUÇÃO 

Os triatomíneos (Hemiptera, Triatominae) são insetos hematófagos de grande 

importância para a saúde pública, pois são considerados como a principal forma de 

transmissão do protozoário Trypanosoma cruzi (Chagas, 1909) (Kinetoplastida, 

Trypanosomatidae), agente etiológico da doença de Chagas (WHO, 2019), a qual atinge 

cerca de oito milhões de pessoas e coloca em risco de infecção, aproximadamente, 25 

milhões de pessoas no mundo, sendo o tratamento com os anti-tripanosomatídeos 

(Benznidazol e Nifurtimox) efetivos apenas na fase aguda da doença (WHO, 2019).  

Atualmente, existem 156 espécies descritas na subfamília Triatominae (sendo 153 

espécies vivas e três espécies fósseis), agrupadas em 18 gêneros e cinco tribos (ALEVI et 

al., 2020; GALVÃO, 2020; ZHAO et al., 2021). Embora existam espécies com maior ou 

menor grau de importância na transmissão da doença de Chagas [com destaque para 

Triatoma infestans (Klug, 1834), Panstrongylus megistus (Burmeister, 1835), T. 

brasiliensis (Neiva, 1911), T. pseudomaculata (Corrêa & Espínola, 1964) e T. sordida 

(Stål, 1859), que apresentam maiores competências vetoriais no Brasil (GALVÃO, 2014)], 

todos os triatomíneos, de ambos os sexos e em qualquer fase do desenvolvimento após a 

eclosão (N1, N2, N3, N4, N5 e adultos), são considerados como potenciais vetores dessa 

doença.  

Triatoma sordida é uma espécie endêmica da América do Sul, distribuída no Brasil, 

na Argentina, na Bolívia, no Paraguai e no Uruguai (GALVÃO, 2014). Embora seja 

considerada predominantemente peridomiciliar, apresenta capacidade de colonizar 

domicílios e formar colônias intradomiciliares, o que pode ser potencializado pela 

capacidade de dispersão (DANTAS et al., 2018), destacando-a entre as prioridades para 

campanhas de controle de vetores no Brasil, principalmente em áreas de ocupação agrícola 

nos estados de São Paulo, Minas Gerais e Goiás em que os índices de captura de T. sordida 
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têm preocupado as autoridades de saúde (DIOAIUTI et al. 1995; SILVA et al. 2005; 

OLIVEIRA e SILVA 2007). 

Essa espécie, em conjunto com T. patagonica (Del Ponte, 1929), T. guasayana 

(Wygodzinsky & Abalos, 1949) e T. garciabesi (Carcavallo et al. 1967), foi agrupada no 

subcomplexo T. sordida (SCHOFIELD e GALVÃO, 2009). Contudo, diversos estudos 

sinalizam polimorfismo em T. sordida: Panzera et al. (1997) observaram variação 

cromossômica para o padrão de heterocromatina constitutiva e no comportamento meiótico 

para T. sordida proveniente do Brasil e da Argentina; Noireau et al. (1998), com base em 

análises isoenzimáticas relataram alta distancia genética e sugeriram especiação críptica 

para T. sordida de diferentes localidades da Bolívia; Panzera et al. (2015), com base em 

dados cromossômicos (padrão de heterocromatina constitutiva e marcação por FISH com 

sondas de DNAr 45S) e moleculares (gene mitocondrial COI) também apontam para o 

fenômeno de especiação críptica em T. sordida, destacando que existem, pelo menos, duas 

possíveis espécies diferentes associadas a T. sordida sensu stricto, a saber, T. sordida 

Argentina e T. sordida La Paz. Alevi et al. (2020), com base em estudos de taxonomia 

integrativa, descreveram T. rosai Alevi et al., 2020 a partir de T. sordida Argentina. 

O conceito de especiação críptica está pautado em espécies morfologicamente 

indistinguíveis (pelo menos, superficialmente) que foram classificadas dentro de apenas um 

táxon nominal (BICKFORD et al., 2007). Esse conceito foi erroneamente considerado 

como sinônimo de espécies irmãs, as quais conotam apenas ancestralidade comum e não 

necessariamente relação morfológica (SAEZ e LOZANO, 2005; BICKFORD et al., 2007). 

Além disso, espécie críptica também foi associada de forma errada com eventos recentes de 

especiação que não resultaram na fixação de diferenças morfológicas (KNOWLTON, 

1993; GUSTAFSSON et al., 2014; STRUCK et al., 2018). 

Espécies crípticas, de forma geral, são espécies pouco diferenciadas do ponto de 



13 

 

 

 

vista morfológico que, embora representem linhagens evolutivas distintas (isoladas 

reprodutivamente), são historicamente interpretadas como membros de uma única espécie 

(BICKFORD et al., 2007). O uso inadequado do termo “espécie críptica” gera ambiguidade 

taxonômica e evolutiva (STRUCK et al., 2018). O conceito mais utilizado [descrito por 

Bickford et al. (2007)] é considerado insatisfatório por apresentar problemas relacionados 

com questões biológicas ou taxonômicas que podem acarretar na caraterização equivocada 

de novas espécies (STRUCK et al., 2018). Além disso, Struck et al. (2018) destacam que a 

avaliação subjetiva das similaridades morfológicas e a falta de utilização de abordagens 

combinadas (muitos estudos caracterizaram esse evento evolutivo com base em apenas um 

marcador molecular) também resultam em problemas na caracterização de espécies 

críptica, pois alguns estudos assumem que nos estágios iniciais da especiação as 

características fisiológicas, imunológicas, reprodutivas ou comportamentais são as que 

atuam na diferenciação das espécies (BENSCH et al., 2004; DAMM et al., 2010; 

DERYCKE et al., 2016). 

Do ponto de vista cromossômico, molecular, izoenzimático e pelo padrão de 

hidrocarbonetos cuticulares, T. sordida se diferencia em mais de um táxon (PANZERA et 

al., 1997, 2015; NOIREAU et al., 1998; CALDERÓN-FERNÁNDEZ e JUÁREZ, 2013; 

ALEVI et al., 2020). Contudo, embora todos os autores assumam que o processo de 

especiação que suporta essa diferenciação de espécies dentro de T. sordida seja resultado 

da especiação críptica, estudos morfológicos são necessários para comprovar esse evento 

evolutivo, pois a única comparação morfológica realizada em T. sordida proveniente de 

diferentes países (Brasil, Bolívia e Argentina) foi realizada por Nattero et al. (2017) que 

diferenciaram a população de T. sordida da Argentina [descrita como T. rosai (ALEVI et 

al., 2020)] dos exemplares provenientes do Brasil e da Bolívia a partir de dados 

morfométrico da asa e ressaltam a importância de estudos adicionais para confirmar a 
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validade específica do(s) novo(s) táxon(s). Além disso, com base na diferenciação 

fenotípica de T. rosai (caracterizada no manuscrito como T. sordida da Argentina) quando 

compara as outras localidades de T. sordida, Nattero et al. (2017) sugerem que a(s) nova(s) 

espécie(s) putativa de T. sordida pode(m) não ser críptica(s).  

2. OBJETIVOS

2.1 Objetivo geral

Investigar e descrever a diversidade de T. sordida ao longo de sua distribuição

geográfica na Bolívia, Brasil, Paraguai e Argentina (T. rosai), por meio de análises 

morfológicas e morfométricas.  

2.2 Objetivos específicos 

a) Analisar a morfologia comparativa do tórax e do abdômen, bem como da genitália

feminina de T. sordida da Bolívia, Brasil, Paraguai e Argentina (T. rosai); 

b) Avaliar os aspectos morfométricos comparativos da cabeça, do tórax e do abdômen de
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